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ANO LECTIVO DE 2022-2023 
 
 
1.Nome da unidade curricular 
História do Atlântico 
 
 
2.Ciclo de estudos 
2.º-3.º 
 
 
3.Docente responsável e respectivas horas de contacto na unidade curricular 
José Manuel Damião Soares Rodrigues; TP 14 + OT 7 
 
 
4.Outros docentes e respectivas horas de contacto na unidade curricular 
Maria Manuel Torrão; TP 14 + OT 7 
 
 
5.Objectivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 
estudantes) 
Competências genéricas: 
1. Organização e fluência da expressão oral e escrita. 
2. Capacidade de análise e de síntese. 
3. Capacidade de lidar com informação complexa e contraditória. 
4. Capacidade de conceptualização e de problematizar a informação recebida. 
 
Competências específicas: 
1. Conhecimento genérico sobre a geografia e a história do Atlântico, com ênfase nos séculos 
XV a XXI. 
2. Capacidade de pensar a formação e as dinâmicas históricas de um espaço resultante do 
encontro cultural entre Europeus, Americanos e Africanos tendo como pano de fundo o campo 
em contínuo desenvolvimento da Atlantic history. 
3. Capacidade para pensar como é que as dinâmicas e conexões globais interagem com os 
processos nacionais e regionais de formação identitária e de formação do Estado. 
4. Capacidade para criticar interpretações nacionalistas e teleológicas da dinâmica histórica. 
 
5.Learning outcomes of the curricular unit 
Generic skills: 
1. Organization and fluency of oral and written expression. 
2. The ability of analysis and synthesis. 
3. The ability to cope with complex and contradictory information. 
4. The ability to conceptualize and to question information. 
 
2. Specific skills: 
1. Generic knowledge on the geography and the history of the Atlantic with a special focus on 
the 15th-21rst centuries. 
2. The ability to think the formation and the historical dynamics of a space coming into being 
from the cultural encounter between Europeans, Americans and Africans foregrounded against 
the constantly developing field of Atlantic history. 
3. The ability to think how global dynamics and connections interact with national and regional 
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processes of identity and state formation. 
4. Capacity to criticize nationalist and teleological interpretations of historical dynamics. 
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6.Conteúdos programáticos 
 

INTRODUÇÃO 
 

“The Atlantic world was defined by states but colonized by empires.” 
 

Elizabeth Mancke, “Empire and State”, in David Armitage 
e Michael J. Braddick (eds.), The British Atlantic World, 
1500-1800, Basingstoke-New York, Palgrave-Macmillan, 
2002, pp. 175-195, maxime p. 175 para a citação 

 
 
1. O Atlântico como objecto historiográfico e área de investigação. 
2. Conceitos e modelos. 
 

I PARTE — O ATLÂNTICO ANTES DO ATLÂNTICO 
 
Mundos separados: Europa, África e Américas antes do “desencravamento do mundo”. 
 

II PARTE — A SUCESSÃO DE HEGEMONIAS 
 
1. Da expansão ibérica à concorrência nórdica. 
2. A luta pela hegemonia nos séculos XVII-XVIII. 
3. Das revoluções às Guerras Mundiais. 
4. O Atlântico da Nato, o Arco Atlântico e a nova ordem mundial. 
 

III PARTE — LINHAS DE FORÇA NAS 
RELAÇÕES DE PODER ENTRE CENTROS E PERIFERIAS 

 
1. Os modelos políticos e institucionais: entre reinos e impérios. 
2. Centros políticos e colónias: dominação ou negociação? 
3. Os poderes e os agentes. 
 

IV PARTE — SOCIEDADES E ECONOMIAS 
 
1. Hegemonias económicas: uma luta constante no Atlântico. 
2. Fluxos, ritmos e dinâmicas económicas. 
3. Populações, demografia e sociedades. 
4. Migrações e miscigenação, duas características estruturantes do mundo atlântico. 
 
 
6.Syllabus 
 

INTRODUCTION 
 

“The Atlantic world was defined by states but colonized by empires.” 
 

Elizabeth Mancke, “Empire and State”, in David Armitage 
e Michael J. Braddick (eds.), The British Atlantic World, 
1500-1800, Basingstoke-New York, Palgrave-Macmillan, 
2002, pp. 175-195, maxime p. 175 para a citação 
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1. The Atlantic as an historiographic object and a field of research. 
2. Concepts and models. 
 

I PART — THE ATLANTIC BEFORE THE ATLANTIC 
 
Worlds apart: Europe, Africa and the Americas before the “opening of the world”. 
 
 

II PART — THE SEQUENCE OF HEGEMONIES 
 
1. From the Iberian overseas expansion to the North-European competition. 
2. The struggle for hegemony in the 17th-18th centuries. 
3. From the revolutions to the World Wars. 
4. Nato’s Atlantic, the Atlantic Rim and the new world order. 
 

III PART — MAJOR TRENDS IN THE RELATIONS OF POWER 
BETWEEN CENTRES AND PERIPHERIES 

 
1. The political and institutional models: between kingdoms and empires. 
2. Political centres and colonies: domination or negotiation? 
3. Power and its agents. 
 

IV PART — SOCIETIES AND ECONOMIES 
 
1. Economic hegemonies: a continuous struggle in the Atlantic. 
2. Flows, rythms and economic dynamics. 
3. Population, demography and societies. 
4. Migration and miscegenation, two structural features of the Atlantic world. 
 
 
7.Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos de 
aprendizagem da unidade curricular 
O principal objectivo da unidade curricular é fornecer aos alunos uma visão global da formação 
e dinâmicas históricas do Atlântico, um espaço resultante do encontro cultural entre Europeus, 
Americanos e Africanos, com ênfase nos séculos XV a XXI. 
Os conteúdos programáticos da unidade curricular articulam-se para esse objectivo. O Programa 
segue uma estrutura cronológica e temática. Assim, depois de uma Introdução historiográfica e 
teórica aos problemas e conceitos que organizam o seminário, o Programa divide-se em cinco 
partes. Indo de c. 1400 até às sociedades contemporâneas, apresentam-se e debatem-se as 
dinâmicas demográficas, políticas, institucionais, económicas, sociais e culturais de diferentes 
mundos sociais. O objectivo é compreender as dinâmicas de formação identitária e de formação 
do Estado no mundo atlântico que contribuíram para o nascimento do mundo contemporâneo 
e da globalização sempre numa perspectiva de história comparada e de histórias conectadas. 
 
7.Demonstration of the syllabus coherence with the curricular unit's objectives 
The main goal of the curricular unit is to provide students a global vision on the formation and 
the historical dynamics of the Atlantic, a space coming into being from the cultural encounter 
between Europeans, Americans and Africans, with a special focus on the 15th-21rst centuries. 
The curricular unit’s objectives are focused on that objective. The Syllabus follows a 
chronological and thematic structure. Thus, after a historiographical and theoretical 
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Introduction to the issues and concepts that provide the framework of the seminar, the Syllabus 
is divided into five parts. Going from c. 1400 to present-day societies, we present and discuss 
the demographical, political, institutional, economic, social and cultural dynamics from different 
social worlds. The goal is to understand the dynamics of identity and state formation in the 
Atlantic world that contributed to the birth of modern world and to globalization always in a 
comparative history and connected histories perspective. 
 
 
8.Metodologias de ensino (avaliação incluída) 
1. Serão usados métodos centrados no professor (exposição) e métodos activos centrados no 
aluno (apresentações orais e debates na aula). 
2. A exposição dos docentes focará sobretudo as questões teóricas e apresentará os exemplos 
históricos e os dados empíricos. 
3. Para cada sessão, serão fornecidos textos aos estudantes. Estes textos ajudam a consolidar 
os conceitos e as temáticas em estudo e auxiliam a compreensão da exposição do docente. Os 
textos são sempre comentados e debatidos. 
4. Os estudantes lerão e debaterão nas aulas textos relacionados com as questões centrais 
tratadas na unidade curricular e que demonstre a correcta operacionalização dos conceitos. 
Deste modo, os próprios estudantes serão chamados a participar no ensino dos seus pares de 
um modo que acreditamos promove a articulação entre ensino e aprendizagem. 
5. Os alunos deverão escrever um ensaio final com o máximo de 15 páginas A4. 
  
8.Teaching methodologies (including evaluation) 
1. In the curricular unit the teaching methodologies will be of two kinds: magistral and student-
centered active methodologies (oral presentation and debates). 
2. The teachers’ magistral presentation will focus mainly on the theoretic issues and in the 
presentation of historical examples and of empirical data. 
3. For each session, texts will be provided to students. These texts will help to consolidate the 
concepts and the themes under study and to understand the teacher’s lecture. Texts are always 
to be commented and discussed. 
4. Students will read and debate in the class texts related with the central problems that are 
studied in the curricular unit. This will show if the concepts were correctly understood. Thus, the 
students themselves will participate in teaching in a way that we believe will improve the 
integration of teaching and learning. 
5. Students should write a final essay with 15 pp. A4 max. 
 
 
9.Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objectivos de 
aprendizagem da unidade curricular 
1. A exposição teórica e os exemplos históricos devidamente contextualizados fornecerão um 
ponto de partida e, simultaneamente, um quadro analítico para o conhecimento das dinâmicas 
históricas analisadas no seminário. 
2. As leituras integram o processo de investigação autónoma e permitem estimular as 
capacidades de interpretação de textos e de comparação histórica e a participação nos debates 
actuais no campo de especialização por parte dos estudantes. 
3. O debate e a argumentação desenvolvem as competências dos estudantes de modo a 
fomentar um melhor entendimento da matéria e das perspectivas interdisciplinares. 
4. As metodologias de ensino visam estimular o desenvolvimento de uma atitude científica e 
possibilitar que os estudantes revelem capacidade de comunicação oral e escrita e um 
conhecimento da bibliografia especializada que corresponda aos objectivos de aprendizagem 
do seminário e às normas da disciplina. 
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9.Demonstration of the coherence between the teaching methodologies and the learning 
outcomes 
1. Theoretical lectures and the given historical examples put into its proper contexts will provide 
both a starting point and an analytical framework to the knowledge of the historical dynamics 
that are under analysis in the seminar. 
2. Reading is a part of the autonomous research process and will stimulate the students’ skills 
of textual interpretation and historical comparison and the ability to participate in current 
debates in the field of specialisation. 
3. The exercise of debate and argumentation in the classroom develops the students’ 
competences in order to stimulate a better understanding of the subjects and of 
crossdisciplinary perspectives. 
4. Teaching methodologies aim to stimulate the work in such a way as to to develop the 
students’ critical and scientific attitude. They must show oral and written communication 
proficiency and a knowledge of specialized bibliography that meet the learning outcomes of the 
seminar and the criteria of the discipline. 
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11.Tempo de atendimento de alunos / Office hours 
A definir com os alunos. Os alunos poderão contactar o docente por correio electrónico para 
agendar uma reunião. / To be defined with the students. Students may contact the teacher by 
e-mail in order to schedule a meeting. 


